
INDICAÇÃO Nº 
57
, DE 2016

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor  Governador, que determine à Secretaria da Fazenda sejam realizados estudos e adotadas as providências necessárias a fim de ISENTAR DO ICMS O REPELENTE DE INSETOS COM AO MENOS UM DOS COMPONENTES COMO, ICARIDINA, DEET OU IR 3535, EM SUA COMPOSIÇÃO. 

JUSTIFICATIVA

O mosquito Aedes aegypti é o famoso vetor dos tipos de vírus da dengue. Além desta preocupação este mesmo inseto está se portando como vetor dos vírus ZICAV, responsável pela zica e da mesma família do vírus da dengue, e do CHIKV, responsável pela  chikungunya de uma família diferente dos vírus anteriores. A grande falta de informação, pesquisa, manejo clínico causam uma preocupação sem precedentes. Já é sabido que esses vírus são causadores de microcefalia em fetos, gerando crianças portadoras de deficiência. Devido a esses fatores, a melhor prevenção é o combate ao vetor através de campanhas de educação, erradicação dos focos de criação, utilização de repelentes. Esta indicação visa proteger, principalmente gestantes do mosquito Aedes aegypti. A importância de ser um protetor com um dos componentes citados em sua composição é pelo fato de ser o único que combate este mosquito específico e ao mesmo tempo pode ser utilizado em crianças e gestantes.


Por esses motivos, indico ao Senhor Governador, que determine à Secretaria da Fazenda que sejam realizados estudos e adotadas as providências necessárias a fim de isentar do ICMS o Repelente de Insetos com ao menos de um componente como,Icaridina, DEET ou IR 3535, em sua composição.

Sala das Sessões, em

Deputado Gil Lancaster
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